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RESUMO
A política de governança pública na administração pública federal foi instituída por meio do Decreto
Nº 9.203 de 2017 com o objetivo de implementar nas organizações públicas mecanismo de
transparência, democracia e alinhamento entre os objetivos institucionais com as demandas dos
cidadãos. O artigo tem como objetivo analisar as práticas e desafios no processo de governança da
Universidade Federal do Pará (UFPA). Quanto a metodologia, a pesquisa é de caráter descritiva e
exploratória com abordagem qualitativa e procedimentos técnicos de pesquisa documental. Os
documentos foram selecionados considerando o modelo proposto nas técnicas de análise de conteúdo
como pré-análise, leitura “flutuante”, escolha dos documentos, regra da exaustividade, regra da
representatividade e regra da pertinência. Constata-seque a UFPA tem adotado uma série de
instrumentos e mecanismos visando melhorar sua política de governança institucional como a criação
da CGRC, planos de integridades, plano de ações de governança., implementação da política de
governança digital, revisão de indicadores, metas e iniciativas estratégicas. Conclui-se que governança
fornece subsídios para que as organizações públicas possam alinhar os objetivos institucionais com as
demandas dos cidadãos por meio de avaliações, monitoramento e direcionamento periódicos que
permitam as instituições mensurarem seu desempenho organizacional considerando as intemperas
imposta no ambiente de atuação.
Palavras-chave:Governança, Governança Pública, Política de Governança, UFPA

ABSTRACT
The policyofpublicgovernance in the federal publicadministrationwasinstitutedbyDecree No. 9,203 of
2017 withtheaimofimplementing in publicorganizations a mechanism for transparency,
democracyandalignmentbetweeninstitutionalobjectivesandthedemandsofcitizens. The
articleaimstoanalyzethepracticesandchallenges in thegovernanceprocessatthe Federal Universityof
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Pará (UFPA). In termsofmethodology, theresearchisdescriptiveandexploratorywith a qualitative
approach andtechnical procedures ofdocumentaryresearch. The documentswereselectedconsideringthe
model proposed in thecontentanalysistechniquessuch as pre-analysis, "floating" reading,
choiceofdocuments, ruleofcompleteness, ruleofrepresentativenessandruleofpertinence. It
wasfoundthattheUFPA hasadopted a series ofinstrumentsandmechanismsto improve its
institutionalgovernancepolicy, such as thecreationofthe CGRC, integrityplans, governanceactionplans,
implementationofthe digital governancepolicy, review ofindicators, targets andstrategicinitiatives. It
canbeconcludedthatgovernanceprovides subsidies for
publicorganizationstoaligninstitutionalobjectiveswiththedemandsofcitizensthroughperiodicevaluations,
monitoringandguidancethatallowinstitutionstomeasuretheirorganizational performance
consideringthechangesimposedbytheenvironment in whichtheyoperate.
Keywords: Governance, Public Governance, Governance Policy, UFPA

RESUMEN
La política de gobernanza pública enlaadministración pública federal fueinstituida por el Decreto n.º
9.203 de 2017 conel objetivo de implementar enlasorganizaciones públicas un mecanismo de
transparencia, democracia y alineación entre los objetivos institucionales y las demandas de
losciudadanos. El artículo tiene como objetivo analizarlasprácticas y desafíosenelproceso de
gobernanzaenlaUniversidad Federal de Pará (UFPA). En términos de metodología, lainvestigación es
descriptiva y exploratoriacon enfoque cualitativo y procedimientos técnicos de investigación
documental. Los documentos fueronseleccionados considerando el modelo propuestoenlas técnicas de
análisis de contenido como pre-análisis, lectura "flotante", elección de documentos, regla de
completitud, regla de representatividad y regla de pertinencia. Se constató que la UFPA ha adoptado
una serie de instrumentos y mecanismos para mejorarsu política de gobernanza institucional, como
lacreación de la CGRC, planes de integridad, planes de acción de gobernanza, implementación de la
política de gobernanza digital, revisión de indicadores, metas e iniciativas estratégicas. Se puede
concluir que lagobernanza proporciona subsidios para que lasorganizaciones públicas alineenlos
objetivos institucionalesconlas demandas de losciudadanos a través de evaluaciones periódicas,
seguimiento y orientación que permiten a lasinstituciones medir sudesempeño organizacional
teniendoencuentaloscambiosimpuestos por el entorno enel que operan.
Descriptores: Gobernanza, Gobernanza pública, Política de gobernanza, UFPA

INTRODUÇÃO

As transformações ocorridas nas últimas décadas nos modelos de gestão, alinhadas com as

crises econômicas e financeiras, impuseram ao Estado a adoção de mecanismos capazes de aperfeiçoar

a governabilidade da gestão e políticas públicas, por meio da implementação de instrumentos de

transparência, inovação, indicadores de eficiência, geração de capital social, ethos no serviço público,

entre outros fatores relevantes para a atuação do Estado na sociedade (MATIAS-PEREIRA, 2010).

O conceito de governança pública é vislumbrado no Decreto Nº 9.203 de 2017como “conjunto

de mecanismos de liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e
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monitorar a gestão, com vistas à condução de políticas públicas e à prestação de serviços de interesse

da sociedade” (BRASIL, 2017). O Decreto ainda apresenta como princípios balizadores da governança

pública a (i) capacidade de resposta; (ii) integridade; (iii) confiabilidade; (iv) melhoria regulatória; (v)

prestação de contas e responsabilidade; e (vi) transparência (BRASIL, 2017).O processo de

implementação da governança vincula-se a partir de quatro elementos fundamentais vinculados ao

estabelecimento de metas, coordenação das metas, implementação e avaliação e reações e feedback

(PETERS, 2013).

Observa-se que esses fundamentos são essenciais para identificação de falhas na governança,

pois apesar de ser uma temática amplamente discutida e difundida na ciência política e administração

pública, na prática o processo de governança se constitui um desafio para as organizações (PETERS,

2013).Fontes Filho (2013, p. 1) argumenta que:
As questões de governança, no âmbito da administração pública, têm estado
associadas principalmente à esfera macro, incluindo a gestão das políticas
governamentais, o exercício de poder e o controle na sua aplicação. Seu significado,
contudo, vem ultrapassando a dimensão operacional para incorporar aspectos da
articulação dos mais diversos atores sociais e arranjos institucionais.

A implementação de arranjos institucionais de governança dar-se-á por meio de normas sociais

e estruturas legitimadas pela constituição de isomorfismo coercitivo, mimético e normativo que

moldam os mecanismos de gestão no qual constantemente buscam legitimar suas ações, práticas,

normas e procedimentos organizacionais perante a sociedade e/ou stakeholders (LOPES, 2017;

FONTES FILHO, 2013).

O artigo tem como objetivo analisar as práticas e desafios no processo de governança da

Universidade Federal do Pará (UFPA). A UFPA é uma autarquia vinculado ao Ministério da Educação

(MEC) criada em 1957 por meio da Lei Nº 3.191 com estrutura multicampi tendo a reitoria instalada

na capital paraense (Belém) e com campis em mais onze municípios do Estado do Pará. Considerada a

maior universidade da região norte do país, a UFPA tem destaques em rankings internacionais como o

Times Higher Education Latin America University Rankings 2023 eImpact Rankings 2023e ainda tem o

desafio produzir e socializar o conhecimento amazônico em seus diferentes contextos e culturas

(GOMES, 2020; UFPA, 2023b).A contribuição do artigo vincula-sea formação de novos insightspara

subsidiar pesquisadores, acadêmicos, governo, instituições de pesquisa, sociedade e temática

interessados em compreender a complexidade do processo de governanças em organizações públicas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Pesquisa do ponto de vista dos seus objetivos é definida como descritiva e exploratória

(GIL, 2002; LAKATOS; MARCONI, 2003; SILVA; MENEZES, 2005).A pesquisa quanto a

abordagem do problema é constituída comoqualitativa. A pesquisa qualitativa tem como
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objetivo interpretar a realidade a partir de um conjunto de instrumentos no qual permitem

atribuir significado aos fenômenos investigados que não podem ser traduzidos com técnicas

numéricas (GODOY, 1995; SILVA; MENEZES, 2005).

Quanto aos procedimentos técnicos é caracterizado como pesquisa documental que na

visão de Severino (2013) tem como premissa a análise de documentos seja em formato

impresso ou digital que ainda não receberam tratamento analítico e consequentemente

possibilita ao pesquisador desenvolver técnicas de pesquisa e inferência analíticas capaz de

gerar novos conhecimentos.

O processo de organização da análise documental segundo Bardin (2011), consiste em

estabelecer um método sistemático que permita construir um plano de análise recorrendo a

software computacional ou não. A autora, ainda defende um modelo prévio de organização da

análise documental que contempla a pré-análise, leitura “flutuante”, escolha dos documentos,

regra da exaustividade, regra da representatividade e regra da pertinência conforme

demonstrado na figura 1.

Figura 1- Método de seleção dos documentos

Fonte: Adaptado de Bardin (2011)

A partir do modelo proposto por Bardin (2011) foram extraídos do Portal da UFPA

(www.ufpa.br) e selecionados como documentos de análise da Governança: Resolução Nº

778/2018(Política de Gestão de Riscos), Resolução Nº 839/2022 (Regimento do Comitê de

Governança, Riscos e Controles – CGRC), Resolução Nº 1.528/2021 (Política de Governança de
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Tecnologia da Informação e Comunicação – PGTIC), Portaria de Nº 1656/2021 (Comitê de

Governança Digital) Planos de Integridades (2019 – 2020 / 2020 – 2022), Relatórios dos Planos de

Integridades (2019 – 2020 / 2020 – 2022 / 2023 – 2025) e Plano de Ações de Governança.

A técnica para análise dos documentos selecionados foi análise de conteúdo que na visão de

Bardin (2011, p. 48) é:
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens

A inferência vislumbra-se como o processo analítico-interpretativo capaz de subsidiar novos

conhecimentos a partir de indicadores quantitativo ou não por meio de técnicas de análise de conteúdo

conforme apontado por Bardin (2011).

PRÁTICAS E DESAFIOS NO PROCESSO DE GOVERNANÇA DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARÁ

“A universidade é uma instituição social e como tal exprime de maneira determinada a

estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo” (CHAUI, 2003, p. 5).Além da

prestação de serviço educacional de nível superior, a UFPA assume um papel importante na produção

e socialização do conhecimento vinculado a Amazônia seja em âmbito nacional e internacional e para

isso adotar uma gestão estratégica alicerçada em diretrizes organizacionais, objetivos, indicadores e

metas, iniciativas e iniciativas táticas conforme demonstrado na figura 2.

Figura 2- Modelo de Gestão Estratégica daUFPA

Fonte: UFPA (2023a)
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A masterização e instrumentalização da gestão estratégica da UFPA dar-se-á pelo Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI) no qual permite um planejamento para o período de dez anos

com revisões periódicas, além do cumprimento do Decreto Nº 5.773/2006 que estabelece as diretrizes

de elaboração do PDI nas instituições de ensino superior. Fernandes e Elias (2022) alertam sobre a

importância de diferenciação entre governança e gestão, uma vez que, a governança refere-se a

mecanismo de avaliação, direção e monitoramento enquanto a gestão vincula-se ao planejamento,

execução e controle.

Visando ao atendimento do Decreto Nº 9.203 de 2017, em 2018 por meio da Resolução Nº 778

o Conselho Universitário da UFPA regulamentou a Política de Gestão de Riscos com o

estabelecimento dos princípios e diretrizes norteadores para o alcance dos objetivos institucionais e

gestão de risco. A resolução vislumbra o conceito de accountability, governança, governança pública,

fraude, gerenciamento de risco, entre outros conceitos que fazem parte da Política de Gestão de Riscos

constituída pelo Comitê de Governança, Riscos e Controles (CGRC), Diretoria de Gestão Estratégica

(DIGEST), Gestor de Riscos e Proprietário de Risco.O CGRC é composto pelo Reitor, Vice-Reitor,

Pró-Reitores, Prefeito Multicampi, Presidente do Fórum dos Coordenadores dos Campi da UFPA e

pelo Presidente do Fórum dos Dirigentes do Campus de Belém que são responsáveis pelo processo de

governança na instituição conforme demonstrado no quadro 1.

Quadro 1 - Atribuições doComitê de Governança, Riscos e Controles(CGRC) da UFPA
a) promoverpráticas e princípios de conduta e padrões de comportamentos;

b) institucionalizarestruturasadequadas de governança, gestão de riscos e controlesinternos;

c) promover o desenvolvimentocontínuo dos agentespúblicos e incentivaraadoção de boas práticas

de governança, de gestão de riscos e de controlesinternos;

d) garantiraaderênciaàsregulamentações, leis, códigos, normas e padrões, com vistas à condução das

políticas e à prestação de serviços de interesse público;

e) promoveraintegração dos agentesresponsáveis pela governança, pela gestão de riscos e

peloscontrolesinternos;

f) promoveraadoção de práticas que institucionalizem a responsabilidade dos

agentespúblicosnaprestação de contas, natransparência e naefetividade das informações;

g) aprovarpolítica, diretrizes, metodologias e mecanismos para comunicação e institucionalização

da gestão de riscos e dos controlesinternos;

h) supervisionar o mapeamento e avaliação dos riscos-chave que podemcomprometer a prestação de

serviços de interesse público;

i) liderar e supervisionarainstitucionalização da gestão de riscos e dos controlesinternos,

oferecendosuportenecessário para suaefetivaimplementaçãona UFPA;
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j) estabelecerlimites de exposição a riscosglobais da UFPA, bem com oslimites de alçadaaonível de

unidade, políticapública, ouatividade;

k) aprovar e supervisionarmétodo de priorização de temas e macroprocessos para gerenciamento de

riscos e implementação dos controlesinternos da gestão;

l) emitirrecomendação para o aprimoramento da governança, da gestão de riscos e dos

controlesinternos; e

m) monitorar as recomendações e orientaçõesdeliberadaspelo CGRC.

Fonte: UFPA (2018)

Em 2019, a CGRC lançou o primeiro Plano de Integridade 2019-2020 com o objetivo de

implementar melhorias de desempenho visando atender aos requisitos estabelecidos pelo Tribunal de

Contas da União (TCU) e instrumentos legais do Governo Federal. Das ações previstas no plano,

aUFPA implementousomente 33% enquanto 67% das ações não foram concluídas dentro do prazo

planejado.Apesar do baixo índice de implementação das ações, os indicadores da UFPA em 2021

apresentaram melhorias significativas quando comparados com 2018. Em 2021, o iGGda UFPA foi de

83%, iGovPub (82%), iGestPessoas (91%), iGestTI (82%), iGestContrat (78%) eiGovOrcament (79%)

enquanto em 2018 foram de 24%, 43%, 34%, 13% e 4% respectivamente, com ressalva do

iGovOrcamentque não apresentou resultados em 2018 (UFPA, 2021a).

Esses resultados de melhorias dos indicadores de governança da UFPA vinculam-se ao plano

de ações de governança organizacional aprovado em 2020 pelo CRCC com 52 ações que deveriam ser

implementadas até o final de 2021. Entre 2020 a 2021, a UFPA implementou 33% das ações do plano

de ações de governança organizacional no qual 39% foram implementadas parcialmente e 27% não

foram implementadas. Em 2020, a UFPA lança o Plano de Integridade 2020-2022 no qual conseguiu

concluir 50% das ações previstas, resultado superior ao apresentado no primeiro plano (2019-2020),

apesar do período pandêmico vivenciado e muitas das ações eram presenciais e não puderam ser

implementadas devido o distanciamento social (UFPA, 2022a).

O cenário pandêmico foi desafiador no processo de governança da UFPA, uma vez que muitas

as ações previstas no plano de ações de governanças na modalidade presencial não foram

implementadas devido o distanciamento social e, consequentemente, influenciou na política de

governança adotada pela instituição. A governança fornece subsídios para que as organizações

públicas possam alinhar os objetivos institucionais com as demandas dos cidadãos por meio de

avaliações, monitoramento e direcionamento periódicos que permitam as instituições mensurarem seu

desempenho organizacional considerando as intemperas imposta no ambiente de atuação.

Marques et al. (2020) ao analisarem o processo de aderência das universidades federais

brasileiras as práticas de boa governança, constataram que a UFPA ocupa a 14ª posição no ranking
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iGovPub com índice de 0,44 enquadrando-se no estágio intermediário de capacidade considerando os

requisitos estabelecidos pelo TCU. Em 2021, por meio da Resolução Nº 1.528/2021 foi instituído a

Política de Governança de Tecnologia da Informação e Comunicação ena Portaria de Nº 1656/2021 da

Reitoria da UFPA foi instituído o Comitê de Governança Digital com o objetivo de definir o

planejamento estratégico de Tecnologia da Informação e Comunicação visando apoiar o processo de

governança da instituição. Apesar dos avanços que a UFPA tem alcançado no processo de governança,

a aprovação do regimento do CGRC ocorreu, somente em 2022, por meio da Resolução Nº 839 no

qual versa sobre a natureza, finalidade, funcionamento e conduções das sessões do CGRC no âmbito

da UFPA.

Em 2023, o CGRC aprovou o Plano de Integridade 2023 – 2025 e a revisão dos indicadores,

metas e iniciativas estratégicas previstas no PDI 2016 – 2025 adotando como instrumento de

monitoramento o painel de medição de desempenho no qual permite que administração superior

identifique possíveis problemas no alcance das metas e oportunidades de melhorias (UFPA, 2023a).

Buta e Teixeira (2020, p. 382) argumentam que “o estabelecimento de indicadores é uma forma de

mensurar aspectos relacionados à noção de governança pública, vale dizer, uma forma de

operacionalização do seu conceito”.O processo de revisão de metas, indicadores e iniciativas

estratégicas possibilita vislumbrar novas oportunidades e adequação dos objetivos organizacionais

com as partes interessadas e contexto organizacional, além de ser um instrumento importante no

processo de governança.

Castello (2021) em sua pesquisa argumenta que a UFPA enfrenta desafios de âmbito social

relacionados a desemprego, mercado de trabalho e ausência de interesse nas vagas ofertadas; no

âmbito político tem-se a instabilidade política, alternância de governança, substituição de ministros no

Ministério da Educação; no âmbito tecnológico encontra-se o avanço acelerado das tecnologias; e no

âmbito econômico tem-se a crise econômica e fiscal, contingenciamento de recursos e declínio do

investimento de capital.Apesar dos avanços alcançados pela UFPA no processo de implementação do

modelo de governança aderente ao contexto amazônico, a instituição ainda apresenta entraves como

por exemplo, a demora na aprovação do regimento da CGRC e não cumprimentos de ações dentro do

prazo planejado. No contexto macro, a UFPA tem como desafio o cenário político instável, política

macroeconômica restritiva para as demandas educacionais, crise econômica, avanço acelerado da

tecnologia e demanda social complexa.

Observa-se que a estrutura de governança da UFPA é constituída de instância interna de

governança (Administração Superior e Conselhos Superiores), instância interna de apoio à governança

(Procuradoria Geral, AUDIN, CAS, Ouvidoria, CPPD, CPPAD, CGRC e Comissão de Ética),

instância externa de governança vinculada ao Poder Executivo (Ministério da Educação e
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Controladoria Geral da União) e instância externa de apoio à governança independente (Poder

legislativo, TCU, Poder Judiciário e Ministério Público) conforme demonstrado na figura 3.

A definição do design de governança vislumbra-se a partir do estabelecimento de diretrizes,

normas, processos, valores e estruturas que possam subsidiar as atividades de governança seja no

quesito de avaliar, dirigir e monitor as práticas de gestão visando o alinhamento entre os objetivos

organizacionais e as partes interessadas (BRASIL, 2020). Nesse sentido, “o modelo de governança é a

representação clara e pública de como funciona ou deveria funcionar a governança na organização”

(BRASIL, 2020, p. 55).

Figura 3 -Estrutura de Governança daUFPA

Fonte: Castello (2021)

O desempenho da governança vincula-se na definição e implementação de um design de

governança que contemple a arquitetura organizacional, complexidade, negócio e perfil de risco da

instituição (BASIL, 2020). A implementação da governança pública vincula-se a um processo de

ruptura do modelo tradicional de administração pública por meio da adoção de mecanismos quer

permita participação social, debate público, transparência, negociação e decisões deliberadas

(RONCONI, 2011).

CONCLUSÃO

Devido a complexidade das demandas sociais, a necessidade de um processo mais

democrático e transparente na administração pública com ruptura do modelo de gestão tradicional

inicia-se o processo de implementação de governança pública, especialmente nos órgãos da
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administração pública federal, por meio da recomendação do TCU e, posteriormente,pelo Decreto Nº

9.203 de 2017que versa sobre a política de governança na administração pública federal.

Nesse sentido, a UFPA tem adotado uma série de instrumentos e mecanismos visando

melhorar sua política de governança institucional como a criação da CGRC, planos de integridades,

plano de ações de governança, implementação da política de governança digital, revisão de

indicadores, metas e iniciativas estratégicas. A adoção de um modelo de governança permitiu que a

UFPA melhorasse seus indicadores de desempenho considerando os requisitos de práticas de

governança estabelecidos pelos TCU.

Portanto, a governança como instrumento de transparência possibilita que as instituições

estejam em processo contínuo de melhoria dos processos organizacionais, buscando alinhar os

objetivos da organização com as novas demandas e perspectivas de atuação, por meio da adoção de

um modelo de governança aderente a realidade organizacional.

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de interesses referente a este artigo.
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